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Poru da egrc)3 de S. J oão J':,·nngeli&tn, cm E\'Or3 

EYOfi.\ 

CASA DOS CONEGOS SECULARES 
DE s. Jo,i.o E\'ANGELISTA 

D. fioclri go AITonrn ele M(· llo, J .ºconde de Olivença, 
foi um fidalgo liio illusl rc pda nobreza do sangue co
mo pelo rnlor e csfo r~o do seu braço. 

Por parle de sru pac, ~lar1im Affonso de Mcllo, se
nhor de Fcncira d'i\l'CS e guar<la-rnór dei-rei O. Duar· 
te, descendia ele urna antiquissima fumilia , assigna
lada por muito,; e imporltrnles serviços prestados á 
patria, e pelos altos ca rgo,; que muilos cios seus mrm· 
bros cxerct·1·am 11a co1·1c dos nossos rei$. Pelo lado 
materno, gir;na-lhe nas '<·ias sangue real, pois que 
sua mãe, O. ~largarida de \'ilhrna, era 11rta de O. 
llenriqu<' de \'ilhc•1ia, <·011dc de Clla, irmão da iníanta 
D. Constança, mlle do nosso n·i O. Fernando 1, e bis· 
nrtos amuos de '. Ft•rna11do, rei dr Castclla. 

Quanto aos seus scn iço:; mi li lares, bastará dizrr-sc 
que se arhou em todas us t•mprczas de .\frica, cmpre
bendidas C'm tempo ch:l·rci O. AITon~o v, e que se 
hou,·c n'ellas com 1ul dc·nodo e li r roismo, c1uc, logo 
depois da conquisla da cidade de Ta11gcr, o escolheu 
este sobc.:rnno 1rnra primeiro capitf10 <l'esla forte praça 
de guPtT<J, que 1a11tas vidas custou a Portugal. 

EnYiurou, s1•ndo jll arnnçaclo rm anuos, 110 mcz de 
nbril de 148'2; e lfto profundanwn1 c o feriu simi lhanlc 
golpe', c1ue rrsolvcu dcix:1r o mu ndo, con~:1grando a 
Deus o resto de seus dias. Levado, po1·tan10. cl'cstc 
intento , propoz á congrrgaçuo cios co11rgos seculares 
de S. Jouo El'angclista, que fóra instituida cm Portu-

To••o x 18G7 

gal no rri11ado de O. Jof10 1, rundar-lhc urna casa na 
cida1le de Erora , junlo no S<'U 11alacio. 

I'i'aqucll<' mesmo anno roí apr1•srn1a1la cm capitu lo 
rsta proposta, r, sendo atc<' ita, !ratou o co11<lc O. l\o
drigo ele ohtcr a:; licenças 11 ('C('!'Su1'ias. t\'cstas dili
gencias, e 11os prc•paratiros para o conwço das obra::, 
correram perlo de lr('S :lllllO$, d<i sorte que se rcalí
i:ou a fundaçfto 110 dia 6 de maio de 1485, cm que 
se celebr;n·a o an11i ,·cr:;ario do martyrio de S. João 
Evangelista. 

Fez-se a cercmonia com grande solcmnicladc, ra
rnndo o fundador 110 logar <'m que se hal'ia de er
guer a capella-mór do templo, <' tirando cl'alli Ires 
ccslos ele terra , que lc•vou ás costas até os ir desp<'jar. 

Xf10 obstante ser o cd ificio projcclado modrsto nas 
proporções e na arcl1itcct ura, e apc~ar do decidido 
empenho cio conde de Olircnça cm o acauar o mais 
brc,·e posi:i n~I para 11't>llc ::e rc•collH'r, e ahi ,·ivcr san
tamente entre os rC'ligiosos da sua prcdilcC\:iío, csta
rnm as obras cm pouco mais d<' corn<'ço, quando a 
morte collicu rstc fidalgo, aos 25 de novcmhro ele 
1487. Deixando, porém, ordc•11ado cm seu testamento 
que seus herdeiros concluissc•m C'i:ta fahrica co11forme 
o plano traçado, e clolassem a cai-a com o~ hcns ne
cc~sa rios para :;us1c1110 dos tonrgos que l'iria1n occu
pnl·a, sua filha unica e uni,-ersal lierdl'ira, O. Filippa 
de ~lcllo, e ~cu gen ro , D. Alvaro, 3.0 !ilho de O. Fer
nando, 1.0 do nome e 2.0 duque de Bragança, cum
priram á risca todas aqucllas disposições. 

Celebrou-se a i11auguração da rgreja com a f<'sla 
do nascirncnlo de Cltristo, cm a 11oi1c de Natal do 
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anno de 14!) 1. Posto que nflo estiressc de todo aca- Yen1:a, bisneto de \"asco )lartins de )l ello, que d<'u a 
bacio o resto do edilkio. o que lerou algum tempo rida ao mui virtuoso senhor Hei D. Joüo r: e neto de 
mai5, tomar:am logo pos:>e d'clle os conegos seculares )larlim i\IT011so de )lcllo o velho. que grandemente 
de '. João Evangcli::ta, rulgarmcntc chamados loyos, ajudou a ganhar este reino ao dito Sl'11hor Hei: e 11-
uomc• que lh<'s proreiu de ll'rcm uma casa em Lisboa, lho de Martim Affonso de ~Tcllo, que bem e lealmente 
e qulra na r idadc do Porto, dedit adas a San to Eloy. sempre S<'n·iu; e foi o dito Conde criado do muito 

A !'Ua <'grl'ja da cidacl<' de Erora quiz o íundador cstlarecido sen hor Rei D. AlTonso 1·, e quarenta e sete 
que st• dé:::.:c a imocn~f10 de S . .loüo Ernngclista. a1111os o S<'rvi u com sua pessoa e gentes, mui gran-

D. Alniro e sua mu lhl'r, D. Filippa de ~lcll o, e denw111e, e cm todas as pass:igen:;, que o dilo senhor 
H' US descenden t e~. os condes cll' Tcntuga l, marqurzc:> Hei foz cm Afl'ica sempre co111 ellc foi. E tomada a 
de Fl'n·rira e duques ele Cadarnl, na c1ual idade de 1 cid:Hle de Tangrr Jogo lh'a cntr(•gou, e o fc>z Capi tão 
padroeiro:> d'e:;la ca>a, t• por íaror especia l da con- 1 e Gorcrna1lor tl'<.'lla; e tr<'ZC anno:; qu<' a terc hou,·c 
g1·egaçf10, dPsí1·utlara111 ,·ariO!l pri1ill'gios, tacs corno tanta::; pelrjas. e íer. 1an1os de:;baralos rm moiros, que 
h•rcm tribuna do ::cu pala(' iO para dentro da caprlla- muito pOUl'O fi cou do termo d'<· lla, que não ícz trilrn
mór; H'r r :;la , bem corno o rl'~IO cio templo e a easa tario ao dito ~e11hor Hei; e entrou com clle nos r<'i· 
110 capitulo, para seu cntcno; <' po:':-:uircm uma porta nos cl<• Ca~tt'lla, rom tanta g<'nll', e a~:;im corrrgida. 
de :<errcntia do seu palacio para a Facri:<tia. E, por l(ll<' pour·os dos mores do reino l<•n11·a 111 mais. Fi nou
um hn•rc do pupa, gozaram a prccmine1wia de Ferem :;e ao ':2.) dias dr Xorcmbro da era de i\o:<so Srnltor 
nomeados os seus nomes 11:1 ornçf10 tia missa D {a· Jr$l1 Cltristo de 1187." 
11111los . \Contlnúa' 

t·:n1 certa!> solrmn idadrs co~ lunrnvam as senhoras 
d't•s ta illusire família dr:'crre111 á l'gl't'ja p<l ra ornarem 
os altares por suas prop1·ias mno~. Algumas lambem 
dcrnin proras da sua muita caridade, indo 1isilar e 
ll•rar n'rnrdios aos conego:> r11íl'r1110~. E para que nr10 
cau:'C estranheza e íata d(11 idas sim ilhantes 1 i:'i tas 
(·111 balii1:içf10 de rrli:.doso~. din•mos que o;; con<'gos 1 
~l·cu lares de S. Jof10 l·'.I ang1·li~ta nüo faziam roto:' de 

\"ILLA O.\ LOl'Z\ 

(Conclusão. \'hl. 1''!1· 3!1l) 

n 

<':<pecie alguma : por c·on:<c1guinl<', nr10 tinham clau· Estf10 <'111 parle $atisfoito~ o~ 1lc5Pjo• expres$ados 
~ura, <' na sua rt•sitlent·ia, 11m· <'tn rigor se clt•nomi· prlo proprictario :i qurm eilitmos no artigo anlccrden
nara rasa, e nfto co11ve111v, não l'ra dcl'esa a entrada te, e ao qual o~ hons pat riota~ de todo o concc.:lho 
de 111ull1rrcs, SPnfto t111ucllas que por seu comporia· podem l' clt•1·pm dar sinceros t•n1ltoras, por1pie se con
lllt'nlo fossem i111J igna,; dn tlll1tl tal perlllÍ$~ÜO . wat11lnm t:ulll )(' lll romsigo 11W ~ lll O~ por ~(' ler reali-

COlll o tempo Yciu a eai1· ('Ili desuso esta pratiea, ~ado u111 gr:11u!e melhoramento. Co11tl'çara111 os traba
~ohre tudo nas Ires principtH'S <·asas da congrrgaçflo, l lho,; do la11ç:o da e~ trada que Irra da Foz dl' At·once 
11ue rra m a de S. Dento d1• :\ahn'gas , junto a Lisbo::i , ú l.ouz:1 , l' é a continuarflo da lll'lla (',;Irada c1uc sc
l'aheça da ordem r re~ i clpnc ia do dom reitor geral, guc das marg1•ns do ~londrgo a Foz d1• Aroucc. 
mai,; con hecida pelo nome popular de /Jeato A111011io ; .\ i11auguraç:10 d'cslt'S 1rabal110,; íoi 11101i'o de 1·c
a de ::;. :::lah·ador, em \'ill;11· de Fnule~, c•ntrc llraga e ~ozijo pultlico para a l.ouzü . E a-.~im dt'\ ia dl' ser. 
Barcello:', que era a prinwira <·a$a da ordem 1•m an - Logo 11ue e:>tl•ja concluída a e::11•;11la a q1t<' alludimo'-'. 
tiguit!ade e a segunda e111 gerarchiu: e a de ~anto a,; 1·clat'úes com a ta pi tal do di,;tric·to amiudar·:.'<'·hüo, 
Eloy, no Porto. l' nflo i-crú para c.>tranhar \'CI' Pm J.n•' 1• o e~tabclc"-

l'<'la C'\linci:ão das onh·n~ rrligio:'a~. cm J83'i, ll- rin1t·n10 1k• uma c:irreira regular d1• 1!iligr11da,; <'llll't' 
rou de1oluta a caõa de E1ora, <' o $l'll tPrnplo (',;tp1·t• Coirnhra 1• a Louzf1, que o ltom poro cl'i•,:tp roncclho 
por muitos annos fed1a1!0, ai(· que tornou a ser cn- <' tio,; rom·l'll ios ,.i ~inltos trnta1·á ele ,;u,;tentur r111 :::cu 
trl'gue ao culto ca tholi ro . proprio prorl'ito. 

l'ii10 ostenta a frontaria da <'grPja a;; galas 110 C5· L'nta c·oi~a. porém, co1npl <' lar;'1 e~l<' nwlhora111 <'11to. 
tilo ~ot lti co, anlrs, pelo contrario, o que mais 11't>lla ao que• dl' ct•rlo os pode1·1's p11hliro:o; uno drixar:1o de 
t<t' pódc notar é a l'i11grlt1za tia :;ua arc·hiteclura, como alll'lldl't'; é a con~truc!:fto dl' uma ponlP ~olire o Jlon
fa!'ilmcnle ~e njuizarú á 1 i''ª (!a "º"'ª gran1ra, poi:< tlPgo, a fim de e1 itar a demora 1• o i11e·o111modo qu • 
qut• o porta l de um tc·mplo <'~ uma ela~ parte,; cio fron · ha 11a pai:~ag1•m do rio t\(•ntro cl<• 111na:< harra:<, qm' 
ti:'pirio 11ue os ard1itl'l'los mai~ se c·mpcnham cm ai111la hoje :'e olTerccem a IH1l·io11;H'• c· e!'lrnuho:;, e 
adornar. q111• ::f10 a nrga1:üo dr todo o progn·~:'O. 

Lrn grande arco 1lc YOlla rt•1londa, pouro clt•Yada. \ norn l':'lratla dirigr-$e, poi,. ile Fo1, rle .\ioucr 
:'UStPnlaelo por quatro rhlurnna:-. dá rntrada para o ao,; H<•hio,; c· marro da Poroa: 11'alii 1 :11• n'nma r<'rta 
\l':-lihulo de ahohatla de Jaç:11·ia 1:<' (H'dra. Xo íuntlo d(• '1 J,i lonwtrn,; atí· proximo do <·1!ilirio do ho~pital 1 , 

ahre-~c a porta da egn•j:1, 1·011struida srgunclo o e;;tilo ruja ro11st ru1·(;f10 c~tú a c·o11cluir. <' forma nma r.urrn 
gutltico puro, nflo ohs1a11lt' a d1·i,:<'11era~f10 cm quP ia pa1·a <'1t ll':11· na rilla. A r111 racla tia Louiii dl'ixarú d'e::t<' 
a architl'r·1u1·a gothic·a ao tt•mpo c•m que :;e fundou modo a 111ai~ grata impr<'ssf10 aos l'i ,;ila1tl<':-:, porqur 
l'stl' t•di fi cio. Embora ~<·ja d1•s1i1uida dn mi~11lc-zt1s de c•1iro11 1r:11·f10, além do rdilicio do hospital, qne (• um 
<'Srulplul'a, o sru todo 1" 11ohrt• e l' lrga111c . E formada si 11g11lari:<si1110 paclrflo da mais C'\ ll'C'llH' caridade e cio 
(101' di1w:,;os arcos oi;irn1•s, 'lllC! \f10 dirninuinclo na mais arrisolado patriotismo; a 11orn rasa da escltola 
µro~sura da parede, 1• c1m' :<<'apoiam c·m delgadas eo· pultl ira, rcli fkada, ~e 11:io err<imos, ronformr o plano 
lu11111as com :;cus rapitris l:I\ l'ados c•m íoll1agens. appro1·:11lo dPpois do ol>i10 1!0 r·onclc 1lt· F<'rrcira : o 

,\o lado 1lirci10 da porta r<·~alta 1la parede um pa- tlwatro: a ho11i1a propl'iedad<' do :-:r. dr. )Jiguc•I Fur· 
1 ill1f10 ou Jialdaquino, rom COl'linado, tudo de mar- tatlo dr .\ ra11tcs Xcuo, e lo!.!O mai:-; arima a casa da 
more branco de Eslrcmo7., 11a forma pol' que o mo~tra íamilia )lonll'n<'gro, que é rl':'pPil:ula P amada p<'l_o 
a grarura . Col1re c~te haldac1ui110 ao brazão d'armas povo ela 1 ilia por suas altas qualicla1l1•s e 1 irtucles ci
clo l'OOdl' de Ofü·ença, n. llodrigo, e ú ~rguinte ins· 1 ica~. 
(·1·ipçf10, que está por haixo do escudo, grarnda na 
me~nrn c1ualidade de ncdn. 1 1 \'Ili. p~g. !)37 do m i. '" do A1·.-J,irn l'ill•H'f•NI. 

"' , , r· ', · A d lrc<·-;lw prinripttl da o l)ra do hoi:;pita l tonhc no H. tlr. Jot:.~ Oa4 

"1-.m IOU YOr de No~:<O 8('11hor Deus e do apostolo . nl••I cio Cor\'tllho Montenegro, a c11j:1"""''"º"'11\'la1) nmirntlo clcvcmo• 
~- JOftO (~ l'(lltO'eliStil Crl ifil'OU e dOIOU eS[e l\lOS( CÍrO 0 l 11111U OR clol! C'l:lnroc.h~IClll OS de 1)110 no• MC l'• lmo• 111\ NlllJ.O•iÇÍtO cl'e~-

. • o n' ll ) · · . l t.·~ tU'11goJot. Apron~1lamos :\ opporw nidlldt• Jllll'n conti n rrnrmos 11ubh· 
lllilg111 (JCO SClllJOr . 0( l'tgO de ~(ellO, COlli.IC de Üli- Ca111011tc O prolc•IO da 110>8> gr,lli<liio 1101· lnl favor. 
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Faremos agorn uma pequena rectificaçüo. Dissemos mar o principio de que a adn1i11istrnçüo por con ta do 
que, ú salda da \ilia, 'iramos um harracão onde func- estado não desenrol\'C a industria, e, pC'IO contrario, 
ciouarn a cschola publica do sexo masculino, mas muitas Yezes llic scr,·e de cstorro, pois que, e(focti· 
quem leu isto infC'riu, sem dú' ida, que se tratara da -ramente, desde a epocha iudicatla é <1ue a íalJ1·ira mc
escbola da Yilla, propriamente dita. A culpa foi nos- lliorou e progrediu, nflo M consi1krando-se o aperfei
sa," porque nrio escre\'cmos o que deriamos escreYer. çoamento cio fabrico, 111as lambem o ,·ator da produc
_.\ cschola que fuuccionara no indicado barracão era çflo. 
a do Freixo, da freguczia tlc \"illarinho: porém ha jú Quando estes melhor:unC'n to ·, po1·(·m, ~e tornaram 
tempo que se mudou flara ca::a de sobrado, e com me- nota,·eis e dignos de me11ção foi d<•pois de t 8:13, cm 
lhores di$posiçõ<'~ e <"Ommodos, o que de,·éras esti - que o SI'. Lemos, antcce::~o1· do ;wtual proprietario, 
má mos saber, d<•pois de publicado o anterior artigo, pôde ronstituir-se em unico e ind<•pe111l<'11te do110 da 
para termos occasif10 de rC'ctifical ·o sem demora. fabrica. O cst;:ibelecimento Pntf10 foi 111uito beneficia-

,\ eschola p1·imaria da \'ilia, prop1·iamenl<' dita , sem- do; augme11 1aram-!'C as machi11as, Mmpliaram -sc C' me
pre fu11ccionou <'111 ca~a, 11[10 apropriada, mas com- ll 1oraram -~e as ollici11as, apurou ·!W prodigiosamente a 
moda e remediard, paga IH' la municipalidade, e deu - íabricaçf10, cen tuplicou-::c a prodnr!:flo, acc·1·e::centou
tro de pouco s<•rá tra11sfNida para a casa que se estú se o n1111wro dos ope1·;11·io:;, <' o l'011su1110 d<'sC'1noh'eu
acaba111lo de ed ilicar, partC' com o legado do íallccido se por tal modo, que n('m ~crnprc haria occasiüo de 
co11dc de Fl•rrl'ira 1 , <' parle com fundos munic·ipacs, satisfazC'r-lhc as cxige11cia :,; . 
co11trihui11do tarn l)(·m para c:;ta edificaçflo - e diga-se O maior consum idor C'ra a j11111a do crcrl ito publico, 
isto rom a dcrida ''enia e o nwrccido louror - a sr.• que co11tralllra a feitura de sl'i:> mil 1·c$n1;1 ;; de papel 
D. lllaria da Piedade Sa lazar, a q 11al , 1 e1 ido dado o scllado a1rn uaes; e lodos s;il1c1n q uc esl<' papel, ht•m 
tcn eno para a cscliola , e conl1<'ce11do-se que não era como o almasso lm111co, qu<' em 10mpo S<' empregou 
apropriado, oll'creccu 200,~000 réis para a compra de cm algumas c1lir;ücs mais apu racló1s o dispendiosas, 
ou tro co111 as 11cccssa1-ias e c·o 11,·e11 i c 11t ~s co11diçücs. apparecia melhorado de a11 110 para an110, pelos esfor-

ços cio propril•ta1·io e pela prorada solicitude do ge-
v11 rente, embora nflo pockssrm C'nlf10 introcluzir-se cer

tos mad1inismos coin que· no cstrang<'i ro jú se tin ha 
·xo ro11celho ha tr<'s fabricas de papel~: uma na aprimora1lo nflo só o fabri co cio papel ;1lnws:;o, mas 

Louzü, outra 110 ca~a l de Ennio, cm ponto muito pc- tambem <lo papel H1pc1·io1· para impr<·::sfto, que a fa. 
que110. e a tc•rc<'ira pro,imo ao logar do Boque, nas brira ela Louzr1 não 1Jl'(1duzia nc•n1 produz. 
marg<'ll!' do CPira. E~la (1 do ~'" Paula , arrendatario llu!'r o l<'itor Hthcr e araliar o progrc:>~o da íab1·i
da fahric·a de GOl':', que t•mpn·ht•nd1•u fundar alli uma ca? E facílimo. T('mo· ú \Í:;ta uma 11ota c1ue nos a:::
nora falirita em ponto grande e com machina de ra- $C\'C'ra que em 1821 a fabrica cmpn•g:n:a 25 opera
por. rios de ambos o sexos; que em 18:38 tinha 80; e 

Xr10 podendo dar 11oti1·ia cxa<'ta da::: duas ultimas c1 uc, dc::dc enlflo crt'8C('J1tlo ~t·mp1·e t•::tc 1mmero, conta 
fahrica~. nf10 ~ó por falta dos nec·t·s:'arios e~clareci- hoje '100, pouco mais ou llH'llOS: i::lo é. uma parte, 
mc11to:>, sr11f10 porqu<· a qu<' IHll"<'t<' fundar-::e em es- que não dt·ixa de S<'r importanlt', 1la 'ilia ela Louzi1, 
cala maior ainda e:;tc"l <'Ili con;;trnc·çf10, trataremos es- encontra occupaçf10 t' i:alario, dnrant<' o anno, n·a
pccialmentc da faliri c;a do ::r. Lcmo;;, sita 11a rílla da qu<'lle <'Elahelecinwuto. Te;;1imu11h;hno,; que rimo,; rm 
Louzf1. todas ns oflicirrns, jú cortando o trapo, jú pC'11ciran-

~<'~u11do o:; e~darc•c·irnt'nlos qu<• nos dú o ~r. dr. Pe- do-o, já extrahindo a ma~~a das tinas, jú enxugando 
reira Forjar. na ~ua i11l<•re:;!\an1c l'iagem 3, confirmados ! o papel nos e::;ll'ndion•i-;, ji1 <'ollnndo-o, as~etinando-o 
pt'lo actual propri1•tario da fabr ica, o sr. Jor10 Go11ral - ou cnresmando-o, jú C'lll outra~ tlifft•1·e11 l<'s occupaçüe;; 
Yes de L1•111os, cujo pae fo i por muitos an11os ::<'u ze- prop1·ias cl'rsla e~pccic de l'alwicaçf10; \'imos, cl i zenio~, 
1080 e actiro acl mi11istrnclor, i11i'l're -~e que, 1·cirnwclo numcro$is~imos opera rios cln am bos os :wxos, e• a mc
C' i-1·ci O. Jof10 '" ou c·m lc·mpo ant<'~, u111 genor c7. a 11101· ordem, embora as co11dirüc•s hygien icas do esta
mandúr·a construir, recl' la•ntlo parn isso um impor- tabelecim0nto niio s1•jam rec:om111encla' '<'Í;;. 
ta11tc auxilio cio go ,·<•rno soh a hypothcca tia fabrica ; E posto que o tr;ihalho ro11su111a todas as horas do 
qne ainda n1ai,; c·m St' ll hc11<•lil'io ;;o prohihíra a ex- dia, o que ó para cnl<•,·ar C' <'logiar ó que muitos ope
portarf10 do trapo por ;lirarú dt' 174\}; quC', fall ecendo rarios sfJo cxct>llc 11 tc~ music:os, <' 1·011stituiram-se, com 
o dito eslrangPiro, e 1 IP~c: uirla11clo se os sPus surces- ontrns cidadflos da \'illa, cm soC"il'clade phi larmonica, 
sores de pagan•111 ao c•stado o que llic era de\'ido, com uma 11umerO$a e IK'lll rc•gi1la hancla marcial ; t' 

no gon•rno do 111arq1H'7. clt• Pombal st• tlctermi11ou que as operarias 8àO as primeiras <ILH' co111 os seus ca11-
a fab1·ica pa::sa~s<• para a faz1•111la 11acional, encal'l'c- tarrs e as HWS tlansas al1•gra1n us festas popularl'S ela 
~andO·$C por cntflo a adn1i11istraçüo d'Plla a ahasta- rilla, pri11cipalnw11te no ~- Joflo. 
cios 1u•goc·iantt•:;: IJtH' ponro cl<•pois, ou no mesmo pe- O cdifirio 1la faltrica 1h• papd na1la tem ele nota
riodo, amlou a fal1rif'a arn·matada com o contrato do rei, e pócle-se dizer 'llll' jú nH' :ll'c:u~ando hoje uma 
tahaco, sendo ohrigados os arremata111cs a tonserra- tri:::tc decr<'pituc!P . . \lgu11~ r!'paros ~e lhe tem ft>ito, 
rem-n ";1 s<'mpr1• <'lll laltora!:f10. mas lauto interior como ('\leriorme11t<', cm rerias par-

Em 18~ 1, ou pon111<' o~ contratadores nrio fica~;:em tes, nüo occulta aos olho~ do 'i~ilanlt', ~<'gundo no;; 
!'atisfcito,; com o l':>.ilo do nO\O t·1wargo, ou porc1uc pareceu, a sua extrema \'l•lhin>. Pod<>rú, Iodaria, por 
o gon•rno Pntrncll'l>S<' <1uc 11flo lhe fazia conta a ad- muitos annos ,·irrr a:;,-im, ~e 11f10 faltar a solicitude 
ministrai;fw ela íal1ri1·a, 011 por outra razfw que ·nüo do seu actual propril'lario , e ::e eslt', dci\a1Hlo occu
podémo:; ª'eril!uar, (~ c·erlo <ili<' a fahrira foi ú praça paçõcs estranha5 ü sua i11du:-;tria, como, por <'X<'mplo, 
e logo re111li 1.la a partiC"ular<'s. \'eiu esta H 11Hla confir- 1 o grangpio de terreno:; adquiridos l'lll rolta do esta-

belccinwnto, se dedicar i11tl'i1"a t' exC'lusiramC'nte ao 
1 \ 'ict. 11•1!'· l !·' d'<'•I" rnlt1me. . . aperfcicoamcntO do fahri('O do papl'I que C'll1 O 110~50 
2 Por ~t·r \'ttr1<•I':\. cht't•mu~ nc1ui t\ fH'A"nlntCl' nnt1l·1a1 que se nos de· . .. . . ' . · 

parou tm "'" "'""''"'"do •r. ~·""'"'""' dz\ Siln·iro: pa1z - co11feSS<'ll10l·O ~('111 ac·1·1cno11rn mas eom Ili limo 
· Ui•1rie10 d1· Coi111hra 'lunwro d~ í>bric-nM do 1.:1pcl: ·I nos concc- 1 pczar - tem sido ![10 prol<"'ido ~UãO dc~curado. ~las 

lho,,; de (to('K, 1,ou1.a e Pl1nt•lln. - l't·~tw>nl: t il hom<'nFi; u;.; mulhcr<•s; . • • • , .t:' • ,· . f· 1 ,· . l· J • ~ 
7 mcnorcs-Sn lario•: do•"º""'"" 100 n soo 1·i·I~; •I•• mulhnes .10 a e rle CI e1 que• O ,\ctua l p1Opl1et,1110 d.1 .t )J 1r,i ( .1 ,ouz.i 
100 1·éi•; dOK. Ull'>l<>r• • UO n !\O 1·(•18. - l'o•SO do tr!lpO !'onsmnido nn· OãO cJestllnCe Ú SOlllUJ'a de IOil'OS ('('ifaclOS (' ('OlhiclOS 
nualmonH•: ~ •• o:OOO a :JOll:CIO(l kllogr:11r11nn • . - Pr0tlucç:10 !11rnunl: 130 • . 1 
" 1Go:ooo kiloi;1·a111mn• d•· ""'"'1 do dlH•r••• <ionlidndcs. -Preço po1· em outras epochas, e muit o des<'.i:u·<•mos sa ie1· que os 
kl~og•;nmurn: •k 110" :1.>o .''i·i• " .. • • beneficios 11a rerdadc ini1iortanlissimos rcalisarlos no '".\' 

3 \ id. 1rng. 20U o s<'gn111tcs dn J W(Jtm " ecrta. d(& Lou:m, nppensa ~ . ' · 
:Is ,11emori11t <10 J1um1w. longo pC'l'IOdo de tr111ta anuos, poderam con tinuar-se 
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aimla em maior escala para honra e gloria da indus
tria nacional. 

.\ situarf10 da fabrica é, porém, sobrrmodo poetica. 
\"i~i1a111lo rste estahclecinwnto quando já iamos agra
dan·hncntc dispostos pelas sensações que experimen
táramos quer na magt•stosa serra, quer junto das Ye
IH'randas ruinas do caslello, qul'r no sentimen tal pe-
1,ltasco das ermidas, não l><' rdemos e~sa boa disposição 
do animo ao al'isinharmo-nos do t<l ificio da fabrica. 

osscnt;im ;illi as suas barracos, ou tendas, como ge
ralmente lhes chamam na pro,·incia, olguns ourives 
expondo aos olhos cubiçosos de serranas e compesi~ 
nas a diversidade de artf'factos que n·cste romo da 
industria admir;imos no Porto, cordõc!', cruzes, arre
cadas, an11eis, corações, ohjectos de filigrana e óiro 
de muito rariados feitios e laYores. 

I X 

Longe da poroaçf10 <' st•m poder srquer aristal-a, 
tendo de um lado a Sl'rra e do outro o Arouce, cujas 'l'em o concelbo da Louzri ra1leira dr laiim , quatro 
aguas se aproreitaram na!' azenhas que dáo mo,·i- cscholas primarias do sexo masculino e U1na do fe
nwnto ás ollicinas, a fabrica foi le,·antada n;is melbo- minino. Além d"isso, conta um;i e~chola nocturna na 
rrs condições de i5olamento, mas, rrpita-sc lambem, villa, e uma em cada uma das freguezias rurars de 
nas priores condições hygienicas. Os operarios não Foz ele Arouce e de Serpins. 
tem alli os rumores, nrm as distraci;ões , urro os ocios I A primeira escbola nocturna foi fundada, ossim co
e la rilla, para se arredan•m e csquecrrem do traba- mo o i11stil11to de D. lui;; 1, na villa, com uma bi
lho; mas tem ar mau e pl'ssima luz ('11) muit;is offi· bliothcca popular de 500 volumes, pelo H. João Eli
ci nas. lfotrC'tauto, o:; antigos proprictario:; reconhece- zario de Can-alho Montcn<'~JTO, que o Archivo Pillo
ram 11a1uralmente a br·lleza do sit io , e quizeram guar- resco e o Annuario 1 tem honrndo como merece, pela 
dar aquclle mel;incolico retiro, construindo para isso gra ndeza dos factos e pela g<'nerosidade das ac~õcs, 
duas ruas ornadas ele fa ias, choupos e outras aHO- quando a Louzr1 deveu por iniciath•a pl'Opl'Ía e devo
res, que dão sombra e frrscura a alguns bancos de 1;üo ci,·ica cl"cste benemcrito filho benclicios de que 
pedra. Estas ruas sr10 n•altadas pela levada e pelo está gozando e são notorios, l' qun11do. prineipalmen
dique de ahenaria que a dirige. te , st' lançaram os fundamentos do rdificio do ho;;pi-

0 p<'rfunw das flores, o murmurio das bri~as, o tal. cuja construr~ão, S<'gundo acima 1lizrmo::, va(' cl1c
suare queixume do rio, que foi constrangido pela IP- gando ao seu termo. Emhora não parecc:;s<' fora de pro
vada, a magestade das arrnrcs que assombram o di- po:;ito especiafüar aqui nO\'lllll<'nte a crcaçr10 d"cs$e pie- · 
que e ;is lamcdas, e, sobre tudo, a serenidade do tra- cioso in ~ tituto , remcttemos, todavia, o leitor. a fim de 
balho d;is az~nbos, que i11funde um;i certa melanco- nrio tornarmos mai:; extenso o prC'scnl<' artigo, para o 
lia, e os longinquos e mal definidos ruídos da fabrica, que a este n•speilo escre,·emos cm o n.0 43 do rol. 1x 
que fazem mais poetico o togar, são de um encanto tio Arcliivo Piiloresco, onde se cncontrarú, ta11to quanto 
inexcedível e indcsrripti l'f'I. nos foi possível, ampla e minucio~a not icia da materia 

;-;ó urna coisa vem, por(•m, fazer sin~ular contraste sujeita. 
<' 111 quadro tão hei lo e l'ntl'i:; tccer o ri:;i tante: é a de· O concrlho da Louzri l<'m dado ;) repuulica muitos 
CTl•pitudc da fabrica! \'a1·õt•s illustres, en tre os quaes pod<lnios contar, em 

.Nurrni sombria, é certo, nins que o rerdadeiro amor prinll'iro log:1r, pelo seu sab<•r, pelos altos cargos pu-
da industria pôde dissipar e e~ haurir. IJlicos qu<' t1'111 exercido e pelo seu caracter, o sr. 

\'Ili 
consl'lheiro \"icentc Ferrcr Xt•tto de Paiva, par do rei
no, ministro fie estado honorario, ex-reitor ria uni
' crsidad<' de Coimbra. E além <l"f'ste, ainda hoje conta 

Xa rilla da Louzii lia feira annual no dia 2-i de quatro doutore:;, sendo dois d"l'llt•s lente:: do uni,·ersi
junho, muito concorrido por coincid ir com a ft•:"ta a dade: quatorze> badiarei:; formaclos <'m 11irrr::as facul
::;. Joüo, c1ue ;illi é trio popular, tf10 alegre e ruitlo~a dadl':\, dois dos quaes süo juízes de direito, um <le
co1110 e111 Coimbra, como cm Lisboa, e corno cm ge- IPgado, um tonf'go e dois pa1·orhos. ~luitos filhos da 
ral cm todas as poroaçõcs do rei110. Louzf1 tl'rn egualmente abraçado a vida t'cclesiastica, 

Convergem de rodas as frcgucz ias, na rcspera, nu · S<'guindo os estudos no :>emina1·io 1le Coimbra, já pora 
111 e ro~os ranchos de homens e mu lh(•res, moços e an- se opporem a diversas f'grPja~ do C'OllCPl ho, onde al
ciãos, e, para assim o diz(•1·mos, familias inteiras, guus S<' acham parocbianclo , já para pastorearem fóra 
que 1ússe dia cell'br:ulo deixam todos os trah;ill1os d'at1uella circunscripçiio, já para exerct'rem cargos no 
clornt•8ticos e cio campo para se dirigirem em romaria srminario de Coimbra. 
ús capellinhas de S. Jor10 e de !\os~a Senhora da Pie- ~o s<'cu lo pa:o:<ado foi rreado o titulo de conde da 
da ele 1 , e que pas::am a noite cm drscantes, improri- Louzfí, d<' que é hoje 4.º succ<.':-::or e possuidor o sr. 
~o~. dansas e requelwos, di;;sipanclo tristezas, incitando O. João Jo~é ele Lencastre B;isto Baharcm, 12.0 senhor 
1·011tent;imcntos, prorocamlo <.'xclamações, lernntando do morgado da ~larinha , par do reino. acldiclo bono
os brios dos trornclores, e,;tn·itando os laços cios aman- rario ú legação em Constantinopla, ollicial·mór du casa 
t e~. e poroan1lo de sons vivos, all'gres e harmonioso:; rea l. commendador das orden~ militares portuguczos 
todas as partes da rilla. ele Christo e Conceiçflo, e hrspanhola dt• bah<'I a Ca· 

Além ll"csta feira , lta a mensal cm 211. e o mer- tholica. lla annos crcou-se tamh<'m o titulo de "i:-condc 
raclo aos domingos. Nos mercado:; re1Hlem-se rercaes, de Foz de Arouce, de que ainda é actualrncntc seu 
f1·ucto:;, legumes, peixe salgado e fresco, mas este po~suidor o s1·. dr. Francisco Auguf;tO Furtado de 11es
raras vezes. quita Pairn Pinto, c;isado com uma fi lha do H. conde 

.\s fl•iras clilTcrençam-sl', porém, dos mercacloi' pela da Graciosa, Fernando AITonso Geraldes de Mcllo Sam
,·aricdad<• e abundancia tios gencro=-, pela concu1Ten- paio P1'r<'i1·a. 
eia de ,·eudedores e compradores de quasi toda a CO· Concluiremos e;:,ta uoticia com ou11·0 C'sclarecimento 
marea, e por lia,·cr n ·aquella:; muita:; barracas com hi"toriro. :\as primeiras epochas tia monard1ia, a Louzã 
íazenclas brancas e de lf1, loiça ordinaria e quinqui- foi chula como sC'nhorio à conlwl"ida família Caceres. 
lharias, e concurso de g;iclo 'accum e suíno. ~a de Pa~=-ados tl'mpo:<, este senhorio \"l' ÍU , porém, à casa cios 
:;. João, que é a mais <'xccllentc e copiosa, tamhcm duqtH" tl1~ ,\reiro, que o possuiram até 11ue, sendo ex-

1 };•lfl fr~la datll d•) ICllll>f>' r~molo•. 1'°0 archh·o do. camart\ da lilll"IO 0 tllJCilclO por Causa do f'C' ll'h l"C atl('lltadO COntra 
J.ouzà l'XÍ>IC llll~ doeuu~Cnlo, ~lorndo dt> l :i!!i, Clll que C~·re.i .regul~ O ;\ rida cll'l·rl'i 0. Jo;:(: ('m 175\) liCOU Cll("OrporadO tia 
hodo fi lie se fozta no drn. elo:). J ono. 1':!'1Co rlocnmrnto prme1p1a :u~s1m: ' ' 
t A {)lllUltOM Osta minhn CR l'tn v lr4jll\ faço 8:\lJCr QUC :1 n1im l\J)l'i\'7. tlnr COJ'QU , HHl'l'O AHANllA. 
ht~unr e lict"nça nw morndorC.iJ dt\ vllla e.la louaan pera füHJllY f'm 1 
diante crn cadn lmum atmo cm qunnto cu 1tnm uu·mdtu· o contrnrio 1 \"l tl. png. 121 o 337 do vol. I X do A1·cltitV> Pitl<n•U(01 o t>ng. 248, 
fa~t·rcm o vodo que costumaunm fu7.cr por dia. de sa1n Joham ... • 2jG, 2711 :!1:!, ~dO e 288 do .rhmuario do Archivo l'it/Q1·uco. 
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O BL'CE:\TACHO 
CO:-iSORCIO DO DOGE DE YE:-iE7.A 

co~r o .\!AR ADRIATICO 

lia nomrs na vida das 11açõcs qur, pelas idl'!as que 
lhes estllo associadas e pelas recordações que susci· 
Iam , resumem cm si, por assim dizer, todos os ca
pítulos gloriosos da historia nacional. Tal é para os 
vcnezi•rnos o nome de Bucentaiu-o, nrto obstante de
signar uma cmbarcaçrto, nr10 guerreira, eriçada de 
la1Jças e guarnecida de caobücs, mas sim festh·a, 
ioda resplendente de oiro, e <!mparezada de bandei
ras e flammulas de sedas multicores. 

A solemnidade para que fõra fabricado o Buce111au
,.o, e que se repel ia uma vez annualm<'n te, era a 
consagra~f10 de um dos maiores poderes da terra du-

rante seculos; era lambem a glorificação de um povo 
que, pelo esforço da sua intelligencia e do seu braço, 
e pela eoergia do seu caracter, se elevára de um 
berço humilde á brilhante posição de um dos mais 
poderosos estados da Europa. ~·aquella solemnidade, 
em fim, a maior e mais popular d'entre todas as que 
se celehraYam cm Veneza, symbolisava-se a alli ança 
da grande republica com o mar, essa investidura do 
tridente, que fi zera da cidade dos dogcs a ruinba do 
Adriatico e a scnliora do commercio da Asia com a 
Europa. 

Ao alYorecer do dia cm que a egreja celebra a As· 
reosão de Jesus Christo, repicaYam lodos os sinos de 
r eneza e tangiam mil harmoniosos instrumentos, an
nunciaodo á cidade, com as suas al<>gres melodias, 
ser chegada a grande festa nacional. Enchiam-se em 
breve de multidào de povo as praças e os caes, e 
centenares de gondolas, carregadas de gente trajando 
as suas mrl hores galas, cruzavam apressadameole os 

O llutcut.auro 

ca nars que cortam a cicfo<fo C' lll toclas as di recções, de eminC'nle arli5ta . Era o seu comprimcnlo 22"', com 
en~arni nhaudo·se para o Lido. perto de 5 1!e largura, e continha duas cobertas; na 

E r~te o nome de uma pt•quena ilha que, pela sua inferior 1·i11ham rr111a11clo 168 homens; a superior apre
situai;llo, l' romo o dique natural do an:hipelago re- sentara a prrspcctiva ele um vasto saWo, que occu1>ava 
ncziano, ou como a atalaya entarrrgada de 1·igiar por toclo o comprimcn10 do barco, sendo adornado com es· 
toda a cxtensf10 do Adria1ico. culpturas doiradai:;, e coberto com um magnifico toldo 

Desde o arsenal alé ao Lido, numerosíssimas gon- de veludo carme ·im, ::igaloaclo e franjado de oiro. 
dohl$ formavam alas, deixando entre si largo espaço Para o lado da pópa clevara·se o pavimento dosa· 
intciranientC' lil'l'e. A pequena ilha estara cnlf10 co- lf10, e ahi se erguia o rico Lll ro110 onde ia sentado o 
bcrla de pa lanques, restidos de ristosas tapeçarias doge, servindo á<1uclle de ornamento e apoio as es
e pol"Oados de damas gen tis, csplcudiclamente traja- tatuas da Pntdencia e da .Forca. De um e out ro lado 
elas. Em torno da ilba, cm fi m, api nhoava111 -se mi lha· tio tll rono C's tcndiam·se duas Íongas fil eiras de cadei· 
n•:; de r mbarcações de todos os tamanhos e de mui ras magn ificamente ornadas, rm que se sen tavam o 
variados fC'itios, oslenlanclo as mais garridas côrl'S nos patriarcha de \'c11er.a, os membros do cons('lho de· 
!'ru:-; toldos e uandeiras, hem como 110 vcstuario do:; 11omi11ado dos De::, e os outros altos funce ionarios do 
homens c mulhcres, de diff<'n•ntcs 11acio11alidades, que estado, os emlwixadores das potencias estrungeiras, 
em ~i continham. e os governadorl's do arsenal e fortalC'zas. O tecto 

IJuanclo a impaciencia já !'e achara dvame11te ex- 1 d'csta parte do salr10 <>ra decorado com exccllcnte obra 
C"itaila ('lllr<' tantos milhares ele C'~pccladores, ouvia- de talha rt'le1ada e doirada, rcp1·csc111ando Apollo 110 

H' dt' impro1 iso longínqua arrla111açõt'"· e logo de- meio elas musas, as l'irtudes, e os t•mblemas allcgo
poi~ a<1m·lle al<'gre susu1To que a1111u11(·ia a 1)roxima ricos da marinha, da caça e da pesca. 
~ati,_ra~flo das impaciencias llOpulares. I O resto do salfio até á proa era occupado prlos ma· 

\'oh·i<rnH;l' todos os olhos para o lado do arsenal, gistrados da cidade l' pelos estrangeiros de disti11cção 
d'o11dt• acabaru de sair, com a magt•stadc de um so· rcsidcnlcs <'lll Yener.a. ou que tivcssclll vi11do assistir 
bcrano, uma grande emharcaçflo, trio fo rmosa e lu- a esta solcm nictarlc. A saída cio salflo, sobre a proa, 
zcntc que pa1·ecia fabricada de oiro cinzelado por mão al'Ultal'a em cima de um alto pedestal a estatua da 
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Justira, sentada, empunhando a espada com a mão maraYilbo~a. que o!ferecia ú Yista .º grande canal em 
direita e sustentando a halança na esquC'rda. que e e!fe1tuaram as regatas. l·.ra um espectaculo 

No espaço entre a <'Slatua e o h<'quc da embarca- gra~dioso .e. cle:;~umbrante, poi:; que :10 apparnLo do 
çüo iam de pê os porta-C'standartci: com as bandeiras festim munt1mo Juntaram-se a opulC'JH'la e belleza do' 
da republica desenrolodas . .:\a extremidaile do bC'que palacios que bordam o canal; o precioso dos broca~ 
Yia-se o leão de ::\. Murros, r<'splandecente de oiro, dos, damascos e colchas de seda, recamadas de oiro 
o leüo alado, syinbolo do poderio dos dogcs. Por baixo que pend iam das janellas, onde os ard 1itcctos prodi'. 
do bcq uc, e um pouco acima da superficie das aguas, ga lisaram os nrn is phantasiosos e brincados ornamen 
cra a emba1·cação armada, (t maneira das ~rntigas ga- tos dos estilos gothi c:o e do renascimento; e, fl nalmcn
lês romanas, com um esporf10 llorcado. Finalmente, te, a formosura, o donnirc e a:; galas das dumas que 
cm um elernilo mastro, junto do qual ia de pê um guarneciam as janellas. 
soldado com lança e escudo, ll uC'tuavam as bandeiras Porórn de todas c:>tas pompas e c5'plt•1Hlores niio res
c o gallrnrdctc com as divii:as qul' indicarnm ir pre-

1 

tam mais que a tradição, algumas mc11101'ias escriptas 
sente o clogc. A esta e:;plcndida emharcaçf10 darn-se e uns trist<'S fragmentos do B11centa11ro. 
o nome de Bucentaw·o. ,\ r<'puhlica de \"en·eza baqueou nntC' as armas Yi-

Vinha, pois, cortando as ondas com soberana ga- ctoriosa:; da Fran~a. Acabou a fasto::a rPrcmonia das 
lhardia o famoso Buce111auro, seguido d<' um extenso nupcias com a quéda do ultimo doge. 
cortejo de galcotas e <'~calcres, guarnecidos de rele-
vos doirados, e pi ntados com l'ivas côrcs. Forma1'am ll 

longa c:auda a lüo luzido pre~ lito gondolas e canoas 
sem conto, ca1Tcgadas ele populares, e engrinaldadas N~o será íúra de proposito reí(• rirrnos aos nos~os 
de llor<'S e de feslút's ele loiro. leitort's a orig1•m cl'csta singular so l<·mn idadc, contra 

Esta viagem, vcrdadcinunenle triumpltal, desde o a <1ual se rno~lra ram ind ignado;; va1·ios 1•sc1·iptorcs_de 
caes dos Esclarnnios, junto :io arsenal, até ao Liilo, nações ri rncs de \"cncza, challlando-lhe extravagante 
C'ra acompanhada constant<'m1•nl C' de clamoro:;as sau- e absurda. 
dações e de alegres music:as, cujos sons partiam das . Co1:r1•11d? o anno de 1"1 77, rC'hcntaram gran·s <les
mais oppostas direcçú<'S. 111tC'll1gP11crns entre o papa ..\lexaudre 111 e o impcra-

Assim que o Buce11ta11ro pa~~arn al~m do porto do dor Frederico 1, cognominado Bal"úa Ro.ca. o·c:::ta,; 
Lido, os remadores le\'anla\'am os n•mo:', e o dogc, lfücordias nascC'u a lucta, cm que o pontífice ficou 
com todo o seu co1·t<•jo, encaminhal'a·$C para a proa. \'Cncido. Alcxa11drc 111 refugiou-se Nn \"pueza, solici
ChC'gados junto da e~tatua da Justii:r1, o patriarcha lando C'nt fa\'or da san ta sé o ~ocrorro e intcr\'cnrflo 
tomava a todos a dia 11t1•ira, <', subindo a um pat im, · da poderosa republica . ;\üo se Ít'Z rogar muito o rlÓrre 
situado no logar onde tomt'i:ava o l.Jcque da emhar- 8cl.Jastião Ziani. Aprcs~ando-sc a apron!itar o ens<'Jo 
caçfto, p<'ga\'a cm u 111 a11nel de oiro que um pag<'m, Ítl\'Orarcl, que se ll1e oll'erecia, de ahal(• r o orgulho do 
custosamente \'eslido, lhe 01T1•rccia cm prccio$a ba11- impcrndor com o auxilio mo1·al elo po11 tificado, n'es
<kja de pra ta doi rada, toda la,Tada de bcstiftC's. O sas eras podcrosi s~i 111 0, aprestou uma gra nde armada . 
pn·lado, rcYc:>tido de ponliíita l, proced ia á bençfto do e fo i tom ell a ao entontro da de 1<1·cd1•rico 1. 

an11el, e cm s<'guida, toma111lo da~ müos de outrn pa- A hrarnra do,; Y<'11czianos ou a sorti' da guerra deu 
g('lll uma taça, lambem de prata doirada, rC'citando ao doge a;; palma:; da ,·ictoria. '<'ha~tif10 Ziani ,·oltou 
ora~ües apropriadas ao c:i5o, dt•rramarn a agua benta, a \°(•11cza, entrado já o anno de 1118, cnrnmado C'Om 
que ella continha, sobre a;; ondas <1uc lrnriam de re- os loiros da batalha de Capo Safrorr, e traz!'1Hlo pri -
cclJC'r o anncl cm penhor de alliani:a. sionciro o principc Otlifto, íilho do impC'rador . 

. \cahatla esta cercmonia d(·~cia o palriarcba, e su- ,\ tidade de Ycneza applaudiu C'SlC' triumpho com 
hia ao. mc~mo patim o dog<', com o ~ru manto de <'Xlraord inarias de111011straçü1•s de r<•gozijo: e o papu, 
purpura e anniu hos , e com as mais i11signias ducacs. j no all'oroço da sua alegria, foi ao Lido n·rclJC'r o do
Pt'ga11clo c111fto no anncl. que o patriarcha lhe 1'11lre- ge, e, as~im que se encontrou com <·li<', offcrcreu-lhc 
gal'a, e elel'ando e c:;tcndendo o Jira~o, lança ra o an- um amwl d1• oiro, dizc11do·lhc: - "Acreitae este bri nde 
ncl ao mar, pronuntianclo <' 111 latim t'81as palan a::, como um a11ncl <la cadeia que ha de 11•1· ;1grilhoadas a:; 
que rcr1cmos 1'm migar: ,, ~ l ar, nús te dcspos<imos \'agns ao impcrio l'Cneziano. OC'~posae o mar com este 
t•rn reco11hcci111cnto da no~sa l'crdadcira e perpetua an11cl, e <l'ora úrnnrc sC'ja cC' lcbrado cm todo::; os a11-
i:uzcrania. • noi', e no mrsmo dia, por ,·ós e p<'los que YOS suc-

As acdamatú<'s estrC'piro~as da immcnsa multidão C<'dPrNn, a ccrernonia d'este co11so1·<·io .. \ po::tcridadc 
cl1• porn (fUC presen('iara <'Sla ::okmniclade. e <IS sal- sahcrú ao presencial-a• que as ro::sai: arma:; conquis
'ª:; de artilheria do ar~c11al e das fortalezas, annun- taram o rasto ímpcrio das ondas, <' c1ue o mar rn~ 
ria mm á tidade de \'encza <' ú:; po1oarücs do litoral dcll~ suhmissf10, como a e::posa ao e~poso. • 
o <·011~orcio do dogc com o mar Aclrialil'o. 1 O p1·imciro B11ce11taw·o era uma galé, cll'5atal'iada 

Finda a ceremon ia regrt·~sara o prcstito na mC'sma de ornamentos, como era sing<'la tamhPm a ccn•mo
íórma cm 11ue tinha partido, e o !Jucentattro, narc- 11ia dos clesposorios do dogc. Depois, ;i maneira que 
11a11do !'Ol1 um contínuo chu\(•i1·0 de llor('s, e :io som o con1111crcio foi enriquecendo a rt'publiC'a e que o 
de n 111 ~ i co::>- instrumentos e de ~auda~ões l)opulal'C'S, luxo so foi introclu7.indo cm VcnC'za, conl(•çaram as 
ia levar o chefe da rcpubl ita ao pnlacio duca l, onde m·t(•s a dispu lar compctencias sohrn qual orna1·ia o 
C'ra l'Crl'ido um lauto ba11q11clt' a todos os altos func- B1mmtaw·o com inais primor e 1·i11u<•za .. \::sim foram 
ciouario:;, magistrados e JIC'S$Oas dis1 i11ctas que tinham aug111e 111a11clo, conjuolame11tc do <'$ph•1Hlor e magni
acompanhado o doge no 1Juce11tauro. flrcnc:ia, a cmbarcaçüo e a festa 11upcial, até chega-

i\ tarde d'c te ~lia era ahrilhanta1la com outros fcs- rcm ao ponto cm que as descrcn•mos. 
tC'jM, egualmcntc magnifico~. tacs como dan~as, mas- Quando era necessario substituir por outro o ,·eJho 
('aradas e regatas. füta:;, principalmente, tinham no- n11ce111<1111·0, uma parte da quilha do que ~e dc~man
lllC'ada cm toda a Europa prla quantidade, e formas ch;11a ltaria ~empre de entrar 11a íabricilção do nol'O. 
esbeltas e rnriadas das goodolas e outras embarca- Tambcm !'l'l'I iu o Buccntaw·o Jlª"ª a rcrcpçf10 ~o 
i:ües que Cigur;:mun 11°<-:>las ju~tas; pelo l'istoso do Ira- lemne de alguns sohcranos. Em 1487 foi bu:'car Ca
jo, e pelo garbo e :igilidade dos 1·1·nH'iros; pelo valor tltarina Cornal'O, rainba de Ch~p 1·e, que haria ren un 
e primor ar1is1ico dos premios, qur serl'iam <.te C'S li- 1 ciado o sel• rei no cm ra,·01· da rcpuhl i<'a. t\o scculo X \ºf 

111 1110 aos que cn1rava m na li ~a e ele trophóo aos vcn- conduxiu em l'iagem de recreio, nas ci1·cu11 visin.llan
ccdorcs; e, ainda mais que tudo is10, pt•la l)('r::pecti l'a ças de Veneza, o duque de .\ njou, rei da Polon1a, e 
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ao diante rei ele Franç;1. Aioda recebeu outros prin- Europa, como são os theclas, os polyommatos e os 
cipcs cm occasiões cli,·ersas. Iycena::: .. 

E,; tintta a repulilica de Veneza pelas armas ,·iclo- Os theclns tem as nzns po tcriorcs prolongadas cm 
riosas da França cm 17!>5, o Bt1cc11tauro lkou csquc- caudiculn e as antcnnas um pouto obumlJradas. São 
cido e inutil debaixo do seu telheiro, no arsenal, es- borbolctasinhas ge11tis, pardacentas superiormente, es
perando que o renccdor decidisse da sua sorte. E branquiçada& pela parlt' infrrior, com os desenhos ca
l riste foi a sentcn~a que pronunciou contra cite ~a- ractcristicos da c~prciC'. O porta·cattda pardo de raia 
poleão; bem tri:'tc, porque o rondrmnou a ser despo- branca de EriHI , ou thccla \\' branco (tlu:cla Ir a/
jado de todos o,; ::t•us adornos; e tristíssima até para bum), pôde ser tomndo como typo. 
quem a clirtou , pon1uc e,:::(' acto 1lc rnndalismo e de A borboleta é pa1·.da supcriormcnte com uma linha 
pequen<.'7. cralma roí , como outro:; mais, urna nodoa branea no rebordo. E de um pareio claro inreriormente 
indclerel no caructcr e na illustraçrio do grande ca- com linhas ncgras, Ycrmrlha:; r brancas, terminando 
pilflo do seculo. Fon1m, poi,;, por sua ordem arran- uma· dºestas ultimas cm W pcrrl·ito e completo. 
cadas todas as <·~cu l pluras <loiradas do B11ce11ta11ro, .\ lagarta <rcsla r~pcci<' 'i1·e 11os olmeiros e prlri
l', juntanwntc C'Om os galões e franjas de oiro que teiros. Curta, chata, dc•p1·imitla pcla parle superior, 
lhes guarm•eiam as armações, tudo i:c:lo íoi queimado tem os caracteres das larrns dos i;ycrnilcs .. ,\ côr 
parn ~<' rxlrahir das ~uas cinzas o mrtal precioso, cl'ellas é de un' wrdl' ana logo ao elas folh<is do ol· 
qur, com effeilo, n•met1crm11 ao thr~ourciro de Milüo, meiro nos arrcbocs da prinrnn•ra . • \ cabrça é peque
ª fim cl'este o ma11(lar rPduzir a moeda! na, pardacenta, e emhOCl' la-se no primeiro anncl do 

O casco muti lado <' d1•slig11n1do ela pobre embar- corpo quando dormi'. 
c;1çflo fo i cnlão armado <·o n1 f\Ct<' grossos canhões, e, Os anncis s5o cobertos de finí ssi ma pubcsccncia, e 
ns~im co11 \·erlido cni IW IC'ria Ílll(' tuautc, lá o lernram cm cacla urn dPnot:nn -~c duas sal ic11das duras, e de 
para o Lido pani dd1'11sa do porto. I~ tomo mal qua- cada lado um traço mais escuro do que o co!oriclo 
d ras~e ao 110\0 s1•n·i!:O o nome a qur cstan1m asso- geral. 
c- iad;1s tantas n·cordaçõrs de gloi·ia, ele gra11dei.a e de Tanto as cx trcrn iclach•s cscamo~as como mcmura 
fasto , cm n·z dt• IJ11('c11tm1ro cl(•110111im11·;rn1 11·0 Jlydra ! nosa~ sfto muito curla ~. r, como o i11:.:c!'lo é pouco 

.\lé 18:? 't 1·011:.:rnou-;:1• a llyilra aurorada junto ao I esbelto, tem o caminhar l1•n10 e dcscngra~<Hlo. 
Lido: por(•111\ 11 \•:.::.:e an no, j ulgarla i neapaz de sen·ir, Os pcllo:; elas c•xtrt•midades 111c111 lmmorns formam 
de1erminou o conselho auliro dl' gucna que Í0:<5c eles- um circuito caro, que abre como uma rc111orn. Assim 
rnanrhnda. clcria de srr, por i~:.:o que e,;tc inse1·10 :.:ó anda em 

Hoje apena.; C\i,;f\>m in"i;.:nifka11t1•s fragmentos do supcrfic-ics lisas e plena:.:, e d<•i:loca-:.:e muito pouco. 
JJ11rc11ta11ro no ar~l'nal cll• \'c•ncza e cm poder de ai- Comicla que S<'ja uma folha, 'ªC o animal para oulra, 
guns patriola:; ou arrheologos. 1. "'· Yu,111::0 u .• i:r:os." e esta é a maior 'iagc•m a <1uc se aYl'ntura. 

:'t:IE\CI.\ POPU. \ ll 

os I.l:!'ll)Ol'Tt:HOS i)ll nxos 

A côr 1rcstcs i11scc10:; í', como 1li:-::.:l'mo~. ~imilhnntc 
à das folha~, quando O fre::t'or puni!'CO ainda não roí 
,·cncido pelo:; ardorl'S cio H'l'<iO. ll"ahi \l'lll IJUe é clif-

1 

ficil Ycr _as laçartas, e é a::sim que clla:: escapam aos 
rnra7.e:S 1nsc1:t 1 roros. 

1 

.\s crysalidas, ligciramcn t1' puhe,;rcnh•:.:, i;[to ele um 
(\'111. P~~. :i•~. pareio c~curo com um rc•11que lat<•ral de pontos nc· 

, 
111 

gro:;. Os annci:> do abdon11·n ::iio inimorci~ . . \ borbo-

1 

lcla s;1e quinze• dias cle·pois da ll1C'lamorpho,;c da la
Para te1·111i1Hll' l'~la ligPira e· ::tiprtfü:ial clrsrripç:üo garta, e \'Olita durante lodo o rn<·z de julho. De como 

elo,; lc•pidoptl•ros diurno:; falta nos l'alla1· ainda do3 doi$ o .inscclo põe os oros e pa,;,;;1 o,; clias d1· in1 erno, coi:;a 
ultimo~ grupo,;. é que os c11tornologistas ainda 11~0 podt'ram oh~errar. 

'fralúmo:-1 j:·1 dos p:ipil ionid<·:-> e 11yrnpl1alida<:. Pa$SC· lfüscmos que o por1a-caL11la pardo eh' raia branca. 
mo:; aos rryrinid(•:-; (' l 11·~pc• ridPs. podia se•r tomado r-0 1110 typo. i\!i:-;i111 é. 'J'oclos os th<'-

OR l'ryc-i 11idc•!'\ ~fio ;1pp;1r1·111c•n1C•11tr 11111a rc<lucrr10 das elas t"C lhe a!isi111 ilhan1. O !111•C"la cio abl'U11IH•iro nppa
c·~pcrie•:; que ro11:-;li 1m•111 os dois grupo~ a11tl'Cl'dc'11t t•s. rcce nrnilas ,·c·zc•s nos jarcli11,;. O cio canallio tem as 

\'l'1·1ladl'ira:; 1• e11µrarada:; 111i11ia1u1·a~ . rórma , hei· azas de um licllo awl riola1-c•o, 11 11fw é rnro 110:; bos
kza dl• !'olorido, ~ua\ idade d<• 1011,; , ele tudo foi a qucs. U <lo c~pin hriro é c·ommurn nas s<•l11·~. sarra:. 
Jlalun•za procliga . e sihaclo:::. ,\:; azas ::fto pareias na parte superior, e 

O,; e•ry«inid(•,;, por(•m, ll•rn um t ypo P~pc·cial, uma uni formernrnl<' \'l' rd1'-l'laras na p:11·1c' i nfl'rior. 
ph~,;ionomia parlirular, 11111 portl' c;11·aetel°i>'tiro, uma ~a Calirornia ha uma <·~perie• mm o~ nw"mos ca
i11diridualidacle cli,-1i111·ta ao:.: olho,; do cnlomologi:c-:ta. ractcristico::. ~fio cJc,·c ad111irar <•,;la similhança, por 

,\s t•xtn•miclacl<-s dia11t1·iras :.:fio impropria~ para a is;:o que as e$pe•ci<•,; que 'in•111 nos paizP:> orrid<•ntae~ 
marrha, romo nas n~ mphalida:.:, ma~ cm geral allin- da .\mcrica ,:fio 111ui10 analoga<; ús da Europa tempe· 
gcm o nw~mo tamanl:o <tlH' a~ trawiras 11;1:; frmt'as. rada. 
As gan;1~ dos t:11·,;o~ s:"10 ru<linwntarc•:;, ª" a111ennas Quat'S a:; eaus:ls (l'<•sta analogia? ;'\iugnrm as sabe. 
te•1·111inacla~ e•m m:wa oral. Uislingur-~c o gcnc•ro 1los pol~omma1os, C'lll que a 

.\s laga1·1;1:: cios PnTi11i1lc•' ::fio muito 11olavci<:. O ma~a das ant<•11nas é mais c·urla <' e•spl·~sa, e as a7.as 
corpo é r11rto t' largo· rom uma rali1·ra muito fi<•c1uc - falhas de prolonganwnto. O 110111e de pohomrnatos 
na . Parn se• lran~formar fi\a111-$1', r-01110 O$ papilioni- quer dizer 11111itos olhos, e alhul<• ao;; tirrulos de ma
<lt'>', por meio dl' 11111a c·inla e pt'la t'\lr<•midadc do rula,;, muito siniilltant<•s a olhos, quP adornam a face 
«orpo. ,\,.; cri::alicla~ ;.;fio l'll!'las, mas::iças, ohtusa::. inferior das azas li"<•stt•:: li111li,;si111os IPpi1loptt'l'O$. :\'a 

O:> e•ryeinid<•s lt•m ele• onli11;1rio a:; aza:; postcriore,.: race inferior ::fio as a7.as tios polyo111111alos de um fulro 
tcrtninadas por um pl'Olon1rn111e1110 caudiíorm.e de com- doirado e brilho !lll'lalliro ~in1 illtan1r ;10 do,; morphoE<. 

·p1imc1110 rnrial'l·I , ro11f1Jr111e as c•::pcri1•:;. E por isso t\as fl'mcas , r algumas n·ze:; no:> n1a(·hos, sflo 3::; aza:; 
que os. antigo:; cl1 a111aran1 a c~le:; insecto:; pe111te11os lauxeadas de 11Pgro. 
v01·ta·caudas. i'\as primeiras cdadr,; par<'C<'lll·S<' os polyommatos 

Os c1·yr i11itlrs suhd i\'i(l\>lll·SC cm dois gn1pos natu- rom Ol': 1hcclas. O bronzc•ado é a 1•spccie mais com-
racs: os syrcinil cs <' c1·yri11i1cs. mum.1\. f<'i!;fto das cira11dl'i1 ·a;;, rirc t•rn Ioda a parle. 

Andam flOI' unias oi 1c11ta ns l"~pccics pc1·1cnccntrs Apraz-lhe vol ital' crn todo$ os sítios desafogados e lim
uo pl'iincil'O grupo, e c11lrc r ifas álgumas habitam a pos dr are~. 
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O po1·ta-cauda a;;ul estriado Je GeolTroy é um for
moso l<'picloptcro de um azul grisalho na parto supe
rior, estriado iníeriormente e oruado no angulo das 
azas posteriores de circulosinhos com uma pupilla de 
oiro. A cautla das azas dá-lho um porto donairoso e 
elegante. 

llaLira na Europa meridional, Asia e Africa, e a 
sua lagarta c11con1ra-se na:; vagens da colutca, cujas 
::ement<'s lhe ~errem de alime11to. 

:\os pastos d<' tre,·o, saníe110 e luzerna ,·oeja o ar
gus azul, cuja:; ar.as são de um azul celeste admira
rei. A larva llahila as leguminosas. 

As cryci11itC's que formam o segundo sub-gru po dos 
eryci11idcs habitacn as regiões calidas do mundo. 

Assim 11os primeiros estados como pelas suas mcla
morphoscs, diffl·rem pouco das lyccnites. 

~a Europa ainda. apenas se encontrou uma rspccie 
d'esto sub-grupo. E a lucina, gentil borboleta. cuja 
coloraçüo e appare11cia são analogas ús da mclitêa. 

A lucina é coa1muni no rn<'z de maio nas clareiras 
das florestas. 

(Conlinirn) A. 0~01110 O~ VASCONCELLOS. 

O CIL\PEO E O 13.\Hl\ETE 

EscrC\"emos úccrca cio chapeo depois cl<' .\ristotclcs 
e Sganarcllo. Estl's dois sabio:s disseram o que sabiam 
a respeito do assurnr>tO, mas de certo nt10 dissC'1·am 
tudo. E qua l (', todavia, o assumpto a que ~e nrio 
pócle dar no11a fórma? l'allando de cl1npeos, diligc11-
ciarcmos imitar os que os fabricam. Desde· que ha 
chapeos no munclo, cr<'mos que muitas e muito boas 
pessoas se tem illustrado pondo-lhes aba~ nonis ou 
levantando-as. 

Se nrio soubessemos que o clwpC'O <·ra destinado 
para cobrir a cabeça, nol-o ensinariam os ctymolo
gistas, por~ue, estando pro,·ado que esta palarra \'i· 
nha do latim capiit (chefe,- cab<'ça), Sl'ría dada im
propriamente a 11r10 snbemos que pedaço de feltro, 
sob a fórma triangular, que os homens da corte nllo 
usavam em outros tempos scnllo clehaixo do braço. ,\ 
reroluçiio, que cons<'guiu que muitas coisas fossem 
nornmente para o seu Jogar, tambem alca11çou que 
os chapeos se destinassem sempre para a cab<'i;a. 

lla clrnpeos do todas as fórmas e tle rodas as córes. 
f: necessario chamar a atte11ção para c·stc acccssorio 
quando se qui7.cr foz<'r idéa favora11el ou cl<>sfa\'Oravel 
de qualquer pessoa ao primeiro asprcro. O chapC'o é 
ús \"ezes para os homens o que o lacreado é para as 
garrafas: um indicio da ralia do que contém o raso. 
.Este indicio é, porém, rep<'tidame11te t>nganador. 

O lacreado e os rotulos nas garrafos dos vinhos cio 
Porto e da Madeirn occultam ús v('zes uma grande 
falsiCicação, corno os chapeos muito lustrados cobrem 
,a cabeça dos traficantes de todas as e5pecies. 

O chapeo, cm gernl, antes indica a condiçf10 do 
homem que as suas qunlidacles. 

B, comtudo, diflicil fallar do chapeo sem pensar no 
barrete, ou Ltonné, a mais antiga e a mais commum 
das coberturas. 

Foi o barrete entre os antigos, o é ai11da hoje en
tre muitos povos civilisados, como o chap<'O baixo, 
um symbolo de emancipação e democratisaçüo. 

Ao barrete é que os suissos deveram a sua libor
dade, ou antes a sua indepcndcncia. Guilherme T<'ll 
pensaria cm expulsar os austriaco:i das suas monta
nhas, se Gcslcr nüo tivesse, ii força de tonterias, cx
haurido a paci<'ncia do porn, e se a sua stulticia não 
o lerassc a obrigar alguns rusticos montesinos a ti
rarem o barrei<' unto o seu barrete? 

Nüo nos occorre que rei da Suecia tinha o i:>rivilc
gio de mudar a direcçllo dos YCntos com a simpl<'s 
mudança do seu barrete. Este gesto indicava ao de-

, 

moni_o, com o qual fizC'ra um pacto •. o lado dºondc lhe 
C?nvrnba q~e o vento soprasse. Hoje \'ê-se o contra
rio. lia muitas cabeças que, cm vez de rcgularorn 0 vento, lhe obecleccm ! 

Teve o barrete um papel importante na llollanda. 
cm 1350, as duas fac· tücs que a dividiam rcconhe: 
ciam-se pela cõr dos bo1~nés. Uns tra7:iam-n'o d<' cór 
p~rda e outros branca. ;-ias lucras mais r11carni~adas 
destes bandos, nas quacs alguns passarnm a vias de 
facto, o vencedor trazia como troph<'o o bonné cio ,.<'n
ciclo, e a isto chamam-se arra11u11·-/he o fiqado co-
mo se ~e dissesse tirar-lhe a alma! · ' 

Na SuC'cia, onde a população inteira quer a liber
dade, mas onde muitas vezes os homens se encontram 
divididos a respeito dos meios de consC'n·al-a, este 
interesse político, cm outras epochas, diridiu ('ttual
mente o estado em dois partidos, conhecidos pel~ de
nominação de barretes e clwpeos. lia n'aquC'llc paiz 
muitos homens de boa cabeça, até debaixo dos bar
retes. 

Todos sabem que t>m l'rança o partido re,·olucio
nario tem o nome de bcunte vermelho. E antigamen
te, ·quando qualquer homem se mostra\'a exaggerado, 
excessivo e de cabeça ardente, diziam.Jhe tambC'm alli 
que m·erecia um barrete, como se o qui?.Cssem tornar 
por isso despr<'Zi\'cl. 

Toma-se muitas \'CZ<'S a cobertura pela cabPça e o 
chapeo pelo homem. Conta-se que os passageiros de 
uma diligencia se deixaram lograr o despejaram as 
bolsas no chapeo de um salteador, só porque <'l le te,·e 
a lembrança de collocar entre o an·oredo da estrada, 
110 alio de doze estacas, outros tantos clwpeos. 

Em <•stilo. de ci\"iliclacle, tirar o chapeo signiGca uma 
~audação . E ao m<'smo tempo um signal de respeito 
e consideração, mas ó a menor das cortczias para as 
p<•ssoas bem educa1l;1s. l!sa-so mais geralmente entre 
simples conhC'cidos, e de iní<•rior para superior. Quando 
dC'ixa d<' praticar-se', é signal de que se interromperam 
ou ocabaram as relações. 

Piron, a qu<'m um poeta lia em particular os seus 
,·crsos, tirara fr<'quC'ntC'mC'nto o chopeo. 

- A <1uem íaz tf10 r<'pctidos comprimentos? pergun
tara o poeta. 

- Aos conhecidos c1uo vão passando. 
Os quakers não comprimentam as pessoas que co

nhecem, nem as que 11f10 conhecem. 'ão tiram o cha
peo nem sequer ante Deus. 

O p1·ivilegio dos grandes ela Ilcspanba é poderem 
cobrir·se na presença do rei. 

Nota Saint·Simon que Luiz xn· não punha o rhapco 
1lian1e de uma dama. r\o dia mais incommodo pelo 
frio ou pelo calor. andava sempre ao lado das sr ... de 
Montespan e de ~laintcnon com o chap<'O na mf10. 

O de,·ido rcspC'ito para rom as damas manifC'sta-se 
hoje sC'm tal exc<'sso de clclicadC'za, cujos incon,·enien
tcs eram minorados pelas cahclleiras que se usavam. 

Urn dia Henrique 1v perdcu·se em uma caçada, e 
pediu a um camponez c1ue o guiasse pelo caminho di
reito, para chC'gar ao sirio C'm que se achava rC'unida 
a cort<'. O camponez consentiu sob a condiNo ele que o 
caçador lhe mosJraria o rei. Henrique acteitou a con
di~üo, tomou o rapaz na garupa e dirigiu-se ao ponto 
ajustado, conversando al<'grcmcnte com o compnnheiro. 

- Como hei de reconhecer o rei, insistia o campo
nez, visto que vossemccó dir. que ellc traja como os 
outros caçadores? 

- Porque só rllc dern tC'r o cl1apeo na cabeça. 
Chegaram os dois ao ~ iti o indicado. Como era na

tural , os cortezãos dt'scohriram-se assim que viram 
sua magestadc. 

- Sabes agora qual é o rei? perguntou Henrique 1v 
ao camponez. 

- Ou é vossomccó ou sou eu, porque só nós é que 
temos o rbapeo na cabeça. 


